
PONTE SôBRE O PARINA': 

Foi di vi nado o objetivo, it z astilho Cabral 
OBJETIVO -SURPRESA SOLUÇÃO - NOME - INQUERITO ADriiiNIS~TRATIVO E IPril - Texto de Carlos Aurélio Dia, de Sá 

Em 1951, o então deputa­
do feder.J.l C:1stilho Cabral, 
;apresentava em plenário pro 
jéto de lei, que recebeu nú­
mero 131-51, na Câmara 
dos Deputados Federal. 
OBJETIVO 

o projéto versavi sõbre 
construção de I>oote atrav•es. 

s1mdo o Parar•á, a0 final da 
linha da Estrada de Ferro 
Soracabana, além de Pres. 
Epitácio. Serveria para o 
transporte do gado por sô­
bre o rio, evitando o des­
gaste que sofriam as boia.· 
das, tanto quando a rapidez 
do meio empregado, como 

· evitando o perigo dos danos 
normalmente caus,ado5 aos 
bovirws. 
SUP..PREZA 

Vê agora o ex-deputado, 
com certa surp11eza, que o 
tráfego seria proibido ao 
gado por sõbre a constru­
ção, disvirtuando a finali-

dllide para 0 qual fôra cons­
truída e a~rovada r.o projé­
to qUe se transformou em 
Lei. 

Imediatamente, tomou po­
sição o ex-deputado Casti­
lho. Cabral. comunicando-s<-J 
com o Conselho Rodoviário 
Nacional, d0 qual, atravé~Q 

ASSOU.IAllOS P SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/ A E AO OONSóRCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

4\.NO XXV PRES. PRUDENTE, têrça-feira, 12 ele janeiro de 1.965 N.o 2.27'7 

do presidente do refendo 
conselho, foi elaborado es­
tudo a respeito da utq,zaçao 
da ponte, sendo relator- o en­
genheiro Armando Godoy 
l<'ilho, o:.de garantias foram 
fornecidas a re::,peito de que. 
a par de levantamentos téc­
nicos. a finalidade de uso 
não seria modificada. 
SOLUÇAO 

Conforme ficaria resolVi­
do, haveria horário esp3cial 
para a pas>:•agem do ga.ào 
por sõbre a ponte, assim co­
mo das 5 às 7 da 'Ill'anhii. 
restando ao tráfego tôd>s 
as outras horas do dia. 

Quanto a possível estado 
d"\ sujeira a ·que pudesse \i­
car sujeita a ponte, devido 
ao uso IPela tropa, senam 
instaladas bombas que lava­
riam o asfalto, torr.lando-o 
limpo durante o resto do 
período. 

NO lHE 
o utro as!':unto, pelo qual 

também se interessou o ex­
deputado, diz respeito ao no­
me da ponte, quanJio acre­
dita que o fato de t er sido 
feita homenagem ao profes­
sor Mauricio Joppert da 
Si}va, não espelha bem qual­
quer Signifrcado de home­
nagem, pois, melhor teria 
sido se fõsse escolhido a pes­
sca de Paschoal Moreira Ca­
b!al inclusive na maneira 
mais simple·s .de · relembrar 
cs do's EEtados (M. Grosso 
e S. Paulo), que são unidos 
pela ponte ,uma vez que s~ 
trata de pioneiro pauu~ta 

• 

I 
lllil 

que foi fundar a cidade de 
Cuiabá, tend0 feito da região 
da Alta Sorocaban,a sua pas­
sagem para aquelas bandas. 

INQUERITO 
ADMINISTRATIVO 

Como é do conhecimento 
do público, desde novembro 
do ano passado, são muda­
das as datas de inauguração 
da ponte, sabendo-se hoje 
que se prende a inquérito 
administraivo instaurado pa­
ra apurar certas irregulari­
dades assim como ti8lfibém 
existe' IPM, conforme já. foi: 
publicado pelo O Impar­
cial. 
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eg rude te re n ao 
Venda autorizada - Legislação municipal 

Motivo da sindlcância A.titude 

Outro assunto - Exempio 
. 

grosseira 

ieira livre - Exposição da carne 

Taxto:· Ai4TONiO JULIÃO 

O ve1·eador Ubaldo Gomes 
Correia, da edilidade pru­
dentina, enviou of1cio ao Di­
retor do Departamento da 
Produção Antmal, da Secre­
taria d,a Agncultura solici­
tando a a:bertura de sindi­
câ:nd.a a respeito da atuação 
do funcionário Antonio Oli­
ver Júnior , técnico em, la­
bolatório, que se intitula 
fiscal autuou vários 'Vende­
dores de l~ite crú em nos­
sa cidade. 

VENDA AUTORIZADA 
EnteJ~~de o vereador que 

e.sta.ndo a vetJCla do leite crú 
autorizada pela lei munic:. 
.pal de númer<> 350, o comér 
cio é livre em todo o terri­
tório do munieípio e a ati­
tud.e do funcionário consti­
tui arbitrariedade. A apli­
cação do decreto 30.691, 
pretendida para o caso, não 
é admissivel, f<\:: 3 :1 ·::";:"'o:; 
julgados do Superior Tribu­
nal que considerou o decre­
to ilegal e atentório à auto­
J~mia do muilicipio. 

LEGISLAÇÃO 
MUNICIPAL -

Informou o edil, que a ven 

tender como «ar'bitrariarmen 
LO> p _eta'lde a proibição do 
comércio do leite crú e aten 
tar ab2urdamente contra o 
int ere~·se coletivo. «Basado 
nêstes argumentos, e enten­
d: ndo que a atitude do Sr. 
Antônio Oliver traz, antes 
de mais nada, o interê>se 
particular, foi que o edil so­
licitou a sindicâL'Cia, por in­
termédio da Câmara MUni­
cipal, ao Secretário da Agri­
cultura. 
ATITUDE 
GROSSEIRA 
Acre~centou o vereador 

que «se entend~r que a lei 
35n fere 0 princípo legal da 
ordem superior, compete ao 
1prejudicado, no caso, o Es­
tado, a pasteurização, ou a 
Quem de direito, providên­
cias de segurança junto à 
justiça e nunca a atitude 
atlbHraria do funcionário 
c;~1e, vindo de pl?gas estra­
nhas, desre·Epeita a lei do 
municíp'o e, consequente­
mente suas autoridades•.» 
OUTRO ASSUNTO 

Por outro lado, o ef1íl a­
presentou na Câmara Muni­
cipal, obtlendo aprQ'Vação, 

ATIBAIA: 

• 

requerimento solicitando in­
formações do executivo a 
·respeito do exercício da fis­
c alização sanitária por par­
te da prefeitura, que nos 
têrmos da lei orgânica su­
pletivamente ao Estado, tem 
Por dever exercer ta} f~ca­
lizaç:ão, principalmente nos 
seus próprios serviços. 
EXEMPLO: 
FEIRA LIVREI 

!Argumentou o S.r. Ubaldo 
Gomes Correia que a falta 

•• 

e VIÇO 

.de fiscaU:tação sanitária por 
parte do Esta-do, deve ser 
5 uprida pela municipalidade. 
A respeito, exemplificou as 
feiras livres, onde a falta de 
higiêne é patente de ponta 
a ponta, expando a PoPIIlla­
ção ao p erigo permanente. 
de contágio ,das mais diver­
sas doenças. 

EXPOSIÇAO DA CARNE 
A carne é exposta na fei­

ra livr·e, procedente às vê-

1ncremen n 
EM CONTACTO COM O DR. CLAUDIO DE AZERt:Dú 

PASSOS, TIVEMOS CONHECil\IE·NTO DO QUE FOI ú 

l\10VIl\1ENTO DO SERVIçO OBSHTRICO DO!UICILH.R, 

1DO DEPARTAMENTO ESTADUAL DA CRIANÇA, PER-

TENCENTE A SECRETARIA DE SAirDE. 

CRIADO da do leite crú é livre em 
Fres. Prudente e Jl.á.o se po­
de pretender a proibição sob 
ptetext0 algUin,. levando-~ 

em consideração não só a 
legislação municipal, que 
ampara a venda do produto 
«in natura», como air;da. o 
fato de nã:o t er a pasteu­
rlzaqão (uma só usina) ca­
pacidade :para abastecer o 
consumo da cidade que as­
cende a 14 mil litros diá-

Prefeito reassuma 

Funciona o serviço em 
Pres. PrudelrJte, diesde o ano 
de 1962, mês de maio, quan­
ido estêve entre nós o então 
governador do Estado, Car­
valho Pinto. 

rios. 
MOTIVO DA 
SINDICANCIA 

Seatdo sabedores, as auto 
ridades do Departamento de 
~rodução Animal, de que a 
maquinaria absoleta e ant­
guada da pasteurização, não 
iP()de beneficiar além de 
5.000 litros diários quando 
o consumo é de 14.000, jun­
tando-se ainda a a falta de 
distribuição do produto, pre 

Reassumiu o cargo, o Sr. 
Geraldo Cunha Barros. p te­
feito de Atibaia, por fôrça 
de mandado de segu.rança 
expedido pelo juiz Gustavo 
Camargo Von Uhlendorff, 
da 4 a Circunscrição Judi­
c~ária. 

Ao tomar posse, disse o 
Sr. Geraldo Cunha Barro~. 
nã.o fPOdendo eSiconder o des· 
gaste físico, «11eassumo o 
·carg0 com a mesma humil­
dade com que dêle tomei 
posse quando fui eleito pela 
unanimi.d'ade dos sufrágios 
do povo. Reassumo por fôr-

ça 'de m,andato judicial e 
apenas quero administrar es­
ta cidade. Nãi.o guardo res­
sentimentos de quem quer 
que seja. E stendo minha 
mão à gregos e troianos, 
certo de que tdos me da­
lião o apôio indispensável à 
administração de A tibaia. 

Parece assÍ\Ill, chegar ao 
s~u final, capitulo que ene­
grecia certa facção do· mo­
vimento revulucionário, pois 
é de calma e paz o amibien­
t e na cidade. 

FINALIDADE 
Tem por finalidade,--Õ Ser­

viço Obstétrico Domici}ar, 
o atendimento de partos em 
domi:cílio, sendo de capital 
imiJooJtân:cia, o , incvemento . 
que deve e pretende dar ao 
exame-,pré-natal, quando vem 
em auxilio do próprio povo, 
na forma de prover um nas· 
cimento feliz, favorecendo 
tanto a mãe quanto ao nas­
.citurno. 

Atendendo, em .geral ao 
trabalhador, foi criado para 
atender a pobreza, quanto 
a resposta à situação 'de PO­
breza, qual seria a concei-

Recr desce a cam anha para a 
instalâç-o e Televisão. em.~ rudeoti 

Estava parada no número 
899 a relação dos subscrito­
res de quótaSI de televisão 
tem nossa cidade. 

No dia de onteu, mais 35 
cidadãos - abaixo :relacio­
atl!ldos - aderiram ao movi­
manto, numa plena demons­
tração de apôio à iniciativa 
do Prefeito Flori'Valdo Leal. 

Sã:o êles:-
300 - Dr. Walter Ponsano 
301 - Dr. Tadashi Uchida: 
302- Dr. Miyao Kataoka 

303 :.._ Jorge Luizari 
304 - Roque Luizari 
305\ - João Luizari 
306 - Antonio Luizari 
307 - Joaquim custódio de 

Souza 
308 - Messias Godoy 
309 - Gerõnimo Ruiz Gar-. 

c ia 
310 - Oki Siniti 
311 - Hitoshi Nagai 
312 - Hiroshi Kakihara 
313 - Te iji Y1numa 
314 - Guchi ~kiyama 

315 - Getúlio Eico Oshiro 
316 - Shigueo Harada 
317 - José Teodoro Fer­

reira 
318 ~ Antonio Medea 
3:L9 --1 Manoel de Oliveira 

Pinhal 
320 - Agdo Francisco da 

Silva 
321 - Geraldo Ribeiro de 

Souza 
322 - José Soares dos Reis 
323 ~ Kasuyuki Miyoshl 
324 - Apparecido Rocha 

325 - Dr. Luiz Costa 
326 - Uriel Paiva Caval-

canti 
327 - José Marques Filho 
328 - Kazunobd. NiShimun 
329 - Massato Matsubar'a. 
330 - Elidio Simões Serie 
331 - Kikuo Kihara 
332 ~ Darcy Zacharias 
3:}3< - Hélio Duarte Ferei-

r a 
334 - Lauro Laerc,io 

Hansted 

zes do matadouro, de ou­
tros açougues e frigorlficos, 
e raté de gado abatidlo nos 
pastos, constituindo prova 
indelével do de.scuido das 
autondades sar~itárias que 
coloca a sociedade, não só­
em situação de perigo-, como 
também em nível bastante 
inferior aos fDros da civili­
zaçlã:o, exigidos em uma ur­
be do grau de adiantamento 
como é Presidente Pru­
dente. 

A DelegaCia R egional de Presidente Prudente, através 
do delegado adju.r.to, dr. Murilio de Macêdo Per eira, con­
\lida o povo em geral para reunião que fará TeaUzar na 
prépria Regional, às 20 horas die ,amanhã, dia 13, com a 
finalidade de ser discut~da a situação do trânsito na cida­
de, oportunidade em que serão ouvidas tõdas as pessoas que 
quiz"-r·em dar pronunciamento. 

De vêz que todos podet1ão 11alar, lembra-ee que deve~·á 
e~~ar presen te o maior número de pessoas possível, 'LilO 
pcdendo se:r at:nüt;do, após isso, .ol:_ltr a espé~ie· d_e ma~ifes­
tação, a não ser Eôbre noVas inCldencia.s, pots nao f.~ rea­
lizada em tempo oPortuno, em havendo até receptlVlda;je 
pública por parte das autorldaC'.es. 

• O I a 
, . 

s r1 
tuação ,dentro da conjuntu­
ra moderna. 

Assim sendo, bastaria ao 
trabalhador. ettn, qualquer si­
tuação, apresentar-se como 
morador> na cidade, compro­
vando r evelar-se caracte­
rizado na condiç.á.o mínima, 
passar;do a obter a garantia 
que a medicina dá aos ho­
mens de amanhã. 
PESSOAL 

Vem se desenvolvendo o 
serviço de uma maneira tal, 
que o seu pessoal já é insu-
ficiente. · 

a PP 
Necessita agora, com cer­

ta rapidez, sendo problema 
~que será solucionado em 
breve, pois 0 deve, de mais 
uma ambulância, t(Ill moto­
rista respectivo, e três en­
fermeiras especializadas. 

Quanto a um possível as­
s·iste·nte, dentro em breve 
assegurou o dr. Cláudio A­
zerêdo Passos, como estão 
caminhando os acontecimen­
ros, também ha>verá ne­
cessidade. 

(conclui ua 4.a página) 

NOTiCIAS QUE SERÃO MANCHETES NOS 

JORNAIS DE HOJE DE SÃO PAULO 
I I I Trânsito em São Pau. 
lo impedido devido as chu­
vas. Verdadeiro dilúVio caiu 
sõbre a capital paulista. 

IN/ 
I I I Pronunciando-se na A 
.semb}eia Legislativa, a depu 
ta.da Oonce;,çã0 fez pesadas 
criticas à implan1>ação do 
militarismo, chamando-o de 
implantação da podridão, 
classificando o moviment>O · 
de ditaJdum dos covarde~> ele 
3a. c}asse, dizendo ser a «li­
nha dura», uma linha pôd.re. 

11.1 I 
I I I Assumiu a Pasta 0 Mi­
nistro da, Aeronáutica Ma­
rechal do .Ax EdUJard~ Go­
mes. 

II/I 
J / I Não usem .laquê; pe­
diu, às mUlheres, a Organi­
za,Ção Mundial <!a Saúde, di­
zendo que o mesmo está sob 
suspeita de cawar sédos dis 
turbl.cs pubnomares. A re­
comenda~o c>Ondiciona, pe.. 

lo menos, um período até 
qu,e }evantada a susfei!:âo, ou 
confinnada. 

IN / 
I I I São Paulo prepa1'a para 
o dia 25, aniversário da ci­
dade, grandes festejos, onde 
ponteará a presença do go­
vernador. 

li// 
I I I Atravãs do seu gover 
111adot<, Pal'aná. proclama ao 
Brasil que está abarrotado 
de gêneros de primeilla n~­
Q~'ssidade. 

I/I/ 
I I I R ealizou-se a primeira 
reunião especial da ONU, 
tratMJ.do do custeio do ór­
g'ão, 

. IN/ 
1.1 I Com a aposentadoria 
do General Lima Cunha, d0 . 

Superior Tribunal Militar do 
Exercito, ocorrerão modifi­
cações ~nsideráveis nAS es­
fe!l1as. 

CARROS 

ESTRANGEIROS.: 

LICENCIA·MENTQ 

Sé·MEtaTE COM 

VISTO 

ALFANDEGÁRiO 

De acôrdo com oficio x.e­
cent amente expedido p.elo 
General Amauri Kruel à Di­
retoria do Serviço de Trân­
sito do ESitado de São Pau. 
lo, fica ter'minant€1mente 
proibtda a }aeração, vistoria. 
e .expediÇão de plaquetas de 
exer'cicio, a todos os carros 
de proced.êncila. estrangeira, 
se dêles os proprietários não r 

forem portadores da 4 .a. Via · 
da Alfân,dega. 

A medida visa refreia.l" a 
estrada ilegal de veículos 
território Nacional, pOis, 
não havendo licenciamento, 
não ha.V·erá mais entrjada3 
ilegais, diminuinda o interês 
Sp pelo t ipo de carro, que, 
nJã.o ,podendo trafegar, niio 
é vendido e não carreia os 
nossos dólares p ara o es­
ftriang,~ro Jem imporlaJÇÕ.es 
indev)das. · 

Aos carros dêste tipo, só­
mente s erá permetido o em­
placamento, depois de exi­
b1r, no ato do licenciamen­
to, um ofício (}a Delegacia. 
Rei onal de Trânsito. 



ry ?mtt C< ·as r1CC -; 

PONTO NEUTRO 
A festa foi de «gente gt•an!le». Tambz;m, 

não seria p1ara mellO'S· . . 
Na outra faoo, aquela em que po-Jtift~vam 

as profi~ões, na distribuição normal das rique­
zas, em que atua acoll!tecimentos como o que 
s:e verificou, tivemos o pronuncil'rntento dcs I""~­
preseu"ltantes do Sindicato dos Empregallos em 

Hoteis e Similares de São Paulo. 
O serviço era perfeit(), o esmêr0 completo, 

e a aprrsenta.çlio impec~hel, dando granrliosidade 
aos faítlllS, em que pese a lu:\:Uosiclade do «'t'nf-

fet», co trapondo-se a classe serviçal do:il pro 
fissionais, no sentido da inteira~o. 

Impressionou o pronunciamento espo,'ltâneo, 
quando elogiaram a cidade, dizendo da sua ~~m­
pát!ca popu}ação, do engra-:dl'Cimento e cl'esci­
mer!to Il'sultante do tr:::.balho, do calor no aco­
lhimento. 

E' mais t:tma. mostra que >atravessa.:,i "!S 

fron~ei:ras, falando da cidade que amamos, em 
cu: 1 as plagas, estabeleo2,1ldo recordaçõrs agra:l·i­
' 1 'is, me~o em trabalhadores anõnünos . .AI de­
d'cação ao trabalho que também dej;Xaraiii, es­
pelha a e3.'Plí<i.e de profjssão !Ú!·:~-çada, na tx~n­
pllflca!,lã.o que notahiliza, a u ião ernprega·Jor­
mnpregadO', quando d0 acolhimento c\e novas 
neces~idadie' . 

E' a semn;n:~eira de atjvlc!ades semlo di:n::lmi­
zal!a, 110 al~>t1r,nto natural do mercado de crm­
p11êg~s. quando se ·valorizam os profissionais, 
também - lll valoriza~o que a mudan(;'.t d,-,, c.on­
c~:itos obtiga:m, rad.icauuo-se aos novo.s costumes, 
exen1plifjcan!lo 0 trabalh3 honet:-to e opeJIOso, em 
qualquer C'lasse, em qualquer situação, na. luta. 
p.~la ext.\rpa.ção dO'S revoltados, em p l5l de r :-~ 
~nlta:los pcsitivos. 

O agradecimento é nosso, quando falamos 
por tôda a cidade, não sã sôbre o que \Ú"am e 
e,omerntar:!m, o::mo f r·mll'i n na eerte7iJ. d?. que 
não hesitarão ao com~ntárb de que aqui, como 
também lá, há civilização. 
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RECOMENDA PARA A 
A T~CNICA MODERNA 
SUA CONSTRUÇAO, CAL 
IDDRATADO. PEÇA 
c:J.ALl\JAR - NO sEU 
FORNECEDOR D~ 
MATERIAIS DE 
CONSTRUÇõES 

MAIA & CIA. 
Maffei, 131 

cO IMPARCIAL» 

!<'oi há anos, nesta, data, 
que o nosso atua< ~c .. t<l.-0· 

\..-nere Genuuo ;jU1ier escc­
Ve Pcl ante o auar, l'c:>'.-Jn­
denao as pergucrLas que o 
u •. tlna pelO re"to aa e.11.1Sle.1-
cia a espo~a, d. Mana Apa­
l·ec 1da ::Soller. 
Ao casal, noEsos votos de 
feliCidade -contínua, no ca­
rinho e afeto com que vem 
mantendo 0 Iar, na. exE.mpil­
ficação que S<'rá selr\JlUa 
pelos filhos. 

Ratib Buchalla em P1e-
sidente Prudente, no conví­
vio 11amiliar, para m ereci­
·das félias. Nossas b:-•as vm­
das ao ilustre advoga.:lo 
filho da terra. e poeta con­
sag-rado. 

Na agenda:- dia 11, c:m 
iMlaringá, celebra-se o eJ .. la.­
ce matrimonial de ALBJ!:d­
TINA e SANTO, ela p l\e'l­
dada filha do casal Albino 
Ho·r.:ornto e 1dona Q11 olina 
M. Honorl'l>to, ,lia sociedade 
de Maringá, e de filho do 
Sr. .e Sra. Nicoh;t PagJl.ür.z.i, 
moradores em Presi<lente 
Prudente. Par:a assistir a 
bênção nupcial seguh á. hoje 
para aquela cidade o Sr. Nil 
do Pagnosi, ir:mão do noi­
vo, e age:ate de vendas de 
«0 11\iPARCIAL», levando 
::.o5 nubentes um abrnço do 
pes~oal aqui de casa. 

Aniversariantes de hoje: 
(12) - Nair Tayuni dos 
Santos, espôsa do Sr. Wal­
ter d os Santos, m•orador r.<a 
,daital; 4 Jiã:o Moiséis, filho 
do Sr, Antonio Moysés; do­
na Dinor,a.h Silva Rocha 
Vat~talli, espôsa do Sr. Adel­
mo rS'antos Res Vanalli; A­
milcar Arfoni Meneguesso, 
funcionário da Esteves & 
Irmão;,, S.A.; parabéns. 

Nossos cumprime .. tos ao 
Francisco M0rre.i.ra, faima­
cêut.ico e polhico militante 
e,In P•rapõzinho. Coru;,~gultl 
reunir 0 apôio da fac,;:l<l.o 
t amb3,m do M.T,R pwra uis­
lmtar o cal'lgo d e pref:!:lto 
Jtaquela cirtade. Ao Fran­
cisco Moreira (foto) augú­
Iio! de sucesso na campa­
nha a que se lançou. 

Dois irmãos, com duas ir­
mãs, marcaram noivtado no 
último dia 10, nwn acon.­
tecime.nto sobremaneira fes 
tiVO, inclusive com um chur­
rasco na Fazenda Santa 
lM\arina, a 1que compaTece­
ra.m inúmeros amigos das 
famílias compi'Qmetidas e 
cdnviv~s. Trata-s!e dos ir­
mãos Lineu e Antônio, .e das 
irmãs Doraci e Mana Li­
ce, estas da. sociedade pru­
pe!!11tina (filhas do casal 
João FernMJ.des Cano-Ma­
l'i.n,a Fernandes), e êles da 
sociedade de Marília, filhos 
de Antonio GonÇaves Bra­
gas e dona Gera.cina Gon­
çaves. Com satisfaQão cum­
primentamos os distlni~os 
pares. 

Domingo s T<ifa.to e dJ­
Jlla pjedade Severiano Tóta­
n0 cumprem hoje mais um 
auive!l'sá.rio de casamento· 
Filhos, genros, noras e ne­
tos pJ:'Ie.sentes, hii() de levar 
ao 'simpático casal\ nêst ,e 12 
de êja.tljeiro tão fes•tivo, _o 
<alo r familia-r e o.s cumprl­
mentos pelo grato aco::tted­
mento. E nós ta.mbém a­
pr0veitannos para felicitar , 
Do~1.1gos mõfatl,D, auten~­
cos pioneiros em nossa Cl· 

dade. 

Hoje é dia de festa!' no 
lar dos Ronda, em Pru­
dente. E' que o contabilis­
ta Satoro Ronda registra 
mais um aniversá.Jio natalí­
cio. Petssoa muitissimo esti­
mada en1 nossos m1~ios so­
ciais•, membro ope!'ante do 
Lions Clube-, SATORO HON 

DA (loto) val receber, !)oi' 
certo, inequívocas demons­
trações de aprêço. A êle, e 
dona Paula, sua espôsa, um 
abraço do pessoal aqui de 
«0 IMPARCIAL». 

Uma brü4Jadei.1J. dmA · 
çante realizada na residên­
cia da Srta. Maria AI:ureci­
lda Andrea, reuniu sábado 
últm0 i'l. 1"\1,!1 V Mnte R!l.·CCll­
lo, numerosos amigos da 
fa,mília, s~ndonos enviado 
gentil e amável co-~.!Vite. 
Antônio Julião, de te! no 
prêto e muito risonho, par­
ticipou da a}egre reunião, 
t razendo-nos a nota soc;al 
que, com ~atisfação, inseri- • 
mos. 

E Jtêve em vislta -ao no · .so 
jornal Vis}ey BosS'an, ra.!lja­
lista. re, ·elado em nossa ci­
u:;:.de, e atualmente na ra­
dioífonia esportiva de Ribei­
rão Prêto, oênde brilha ine\­
gàVIelmente. Ao Visley (fo­
to) 'lllossos voto·S de boas 
vindas. 

Com destino i8. Santos, 
S·ã.o Paulo e Aparecida do 
No.11te, seguiram em viagem 
de núpcias, Odilo Voltarei­
li de F.reitas e José More­
no, c.ujo enlace realizou-se 
no dia 9 último. Já cum­
primen:tamos o feliz -casal 
e r enovando nossos augúrios 
de felicidades, d,amos o re­
gistro desta nota. 

Na agenda:- anversarian 
tes de amanhã (13): dona 
Lourdes Simões Munhoz, 
espõsa do pecuarista :A.nto­
nio Moreno Munhoz; Wan­
derley .A.:-.)~onio - morador 
em São Paulo e filho do Sr . 
Virgilio Zanchi; dona Na­
dir Drimel ; parabéns. 

BAILE DD PAP PAIO 
Em r•eunião ver-iiic:J.da r.o 

ú~timo sábado, os gerentes 
idas casas bancárias de P. 
Prudente, ;resolveram, ,PJ.ra 
apresentação da sede social 
áo público, realizar o Bai­
le do Fap'l.gaio. 

Assim é que, está marca­
do para o dia 13 de feve­
reiro próximo, com a or­
questra Arlei de Catand~­
va mais um baile da enü­
•dade, o segundo, d~sta fei­
ta em s ua sede soc1al. 

ACONTECIMENTO SOCIAL DIFJ.CIL DE 

SER SUPERADO 
Não foi apenas a Catedral 

de São Seoastiã0 ou a AP.illA 
que se engalanaram para 
0 e. !Lace matrimonial. d~ 
Matia Regina e Adilson, 
hoje Sr. e Sra., foi também 
a cidade inten\9.. 

O aconte::imento social, 
pela tealiza~ão, n o a.no q~e 
se segue, acred\tamos nao 
seja superado, e dificilmen­
te 0 será por muito tempo, 
quando é 1quase certo haver 
suplantado qualquer outro 
anterior. 

O oarinho e a. dedicação 
•ex~tentes já na igt eja., foi 
mostra suficiente para con­
vencer sõbre o que seria a 
recepção, sendo a benção 
nupcial, gala com que se re­
vestiu la Cate:drai , qualifi­
cativo para deixar mlarca 
indelével. 

>Os nomes e . as autorida­
des presentes, ponteou por 
't'iXar a solenidl1de como 
«maximé» do acontecimen­
to social que foi. 

Na APEA, a passarela 
vermelha cof.)duz~a, desde 
as escadas até aos salões 
.de festa, onde a maravilha 
de recepção culminou com 
do serviço p erfeito que o 
«<buffet» A Abelha», reali­
zou. 

Foi o orgulho dos pai~, 
foi a consagração dos nol­
'VOS, foi a vatificação do no­
me d e Prudente. E' nesses 
momentos qu e Pres. Pru­
dente justifica o nome de 
Capital, homologando ser, 
em realidade, a capital da. 
Alta Sorocabana. 

Das mais distantes cida­
des, .que se pôde registrar, 
vieram pessoan para dar a 
presetnça ~m realização no­
tável, aos moldes das gi'Ian­
des r euniões SOCiais, con­
cebíveis apenas nas grandes 
capitais, nos feitios da tra­
dição que se conceitua por 
nossa terra, espelhando o 
grande futuro que se apro­
xima. quando f.alaremos 
mais 'alta, fazendo, por meio 
de coisas !ass im, soar em 
bom o nome que tanto es­
timamos. 

Ao Sr. e Sra. Armando 

Carromeu, ao Sr. e Sra. Jo­
sé Florêncio Dias, os par a­
béns às despEdidas aos noi­
vos . Aos próprios noiVOs, 
agora formando nóvel par, 
rrüis um para o engrande­
cimento do nosso núcleo, os 
votos de felicidade, não a­
pe,nas nosso·, mais de tôda 
a cidade, no agredacimen­
to ao marcante ato soc'al, 
por muito tempo insuphn­
távei. 

C.A. 

Co1npleto solú~el 
· concentrado 

produção cov.. 
economia- Conte' 
todos os elementot 
Indispensáveis 41 
planto -
PerleitameNI& 
assimilável, na~ 
empedro • Nã<» 
levanta poeira • 
Não enlope .11 
adubadelra -
Fácil de empregw 
lançando em 
cobertura 

FERTIGRII 

.: A jovem gua1ua pont.ccu 
LO O.J.Sallh::.:.utO 00 JU\'t:Hl 

.Pa< lvlaLJa t<t:gr. •a e Ai.lll­

sun. Cltar nome,, s ~na uc­
longar em eEpa;o aprove ta­
vel para «!otoc.,.:;». l'lo..t.o o 
f dl E.mcs. Cilaremo.; os re­
gistros. 

- 1-1-
" l\1'Y LtL<.. .L ~v. ----~ • 

p112se~te pcnteaja em 
I;.. a1tco. Magnif'~a? 

-/-!-
* A Atlântica do Rio de 
Janeiro filmou tudo desde a 

· igreja até a festa.' Espate-
mos. 

-1-1-
,, O Conjunto João Carlos, 

na soHorizaÇiii.o, mostra 
que prog~ide. 

- 1-1-
* Cristir!la. Nogueira portou 

a classe da qual é utular 
Pvr urn a.uo 

-;-/-
·~ Daise MarcJ . .t<i<-s, toman-

o0 cunneclll'l4 ·n ~u, pG,~~.tJ 

dfl a couLecjmento:s, su•pt..:;od 
}J'c~o oaes«n~o· ar. ~'"PI--il.­

.u,.~e, e na!moina, t~eu ro 
ae t.ategor,a. 

-1-1-
,, O Fernando teve um pt o­

blema de cadeira. Keg,s­
trado. 

- 1-1-
'' Outro qn.e ticou em Ité 

Por algum tempo, foi ;> 

Roberto Bru IJi 'I'tlie~e. 
u.sse êle que não, mJ.s 
o local poderja ter sido 
bem outru. 

- 1- 1-
'' O jovem Alme:da San­

tos, só.lente, 0b~erva.Jdo. 
Futuro . 

- 1-1-
•:• De Assis Vânia Cristin.:~~ 

Dias, espera o cwnpri­
mento d~ promr::ssa. 

-1-1-
* Angelina Augusta Folino, 

com um p 2queno susto, 
Viu a cur iosidade desper­
tada, mesmo em compa­
nhia. de Suely Fet r eira 
Jorge, lá de Baurú . Che­
gará à hora. 

-!-!-
''' IvoTe Barbosa, c o•n ~eus 

cabelos longos, também 
c u~iosa. .e, ma·s ainda, qua.n­
do a Márcia Funar:i e e 
prim.a Isabel fizeram o t ra­
balho de c()I!Tlentar. Ponto. 

- / - /-
* Leila Rodrigues Martins 

acompanhou o rap::~z com 
os olhos, mas não conse­
guiu distinguir sôbre o 
que se tratava em verc.'\:1.­
de. Agora garantimos. que 
i~ricia a atinar com o 
que .. . 

-/-/-
,, 1\laria R egina de Aquino, 

foi outra. que, muito sim­
pática, também ficou curio­
~a . Para todos) dhrmos 
que chegaremos ao têrmo 
das esplicaçõe . Até lá. 

- 1- 1-
* D<> Wenceslau, com mais 
um de Leme, registramos os 
rapazes Luiz Roberto Flo­
riano, Afonso Henrique 
Duarte, Avelino Carromeu 
Duarte, e Nuno Fernando 
Pires. O jovem grupo, se 
destacou pelo futuro cer­
to qu e marcará a vida de 
~qualquer um, n:~ exemplo 
que souberam ~'lr . Cal­
mo, , educados , simples e 
amigáveis. 

- /-/-
* Outro g rupo, mn~ que não 

foi de suportar a <.pu­
}ê!'da. formava-se por Wil­
son Nalin Motlesto Ribeiro 
de Avila' , Eduardo L1°bião 
e Nivaldo L. Diogo. Os 
mais velhos !'õoUh~ram, en­
tretanto, t oma.r conta da 
situação com IJrilho, a fim 
de não deixar transpar·e­
cer o desagr-a:lávl'l. 

-!-/-
* Mudando um pouco, na 

última sexta-feira, qu~se 
no sábado. pois era meJa­
-noite, antes de soare<m as 
b'l.dal\'ldas, uma p erua kom-

bi dasiilou pelas rUas cen• 
Lta:; lla L:luao.e com bUZh.a 
de L:an1ll1hao '"ma< uuno:v .. . 
como iaz aJarcte a coJSl· 
nna, seu. 

- !-!-
''' Outra que estewe uo ca-

santento, sent to~on.>u 

quarteto uesta Hita, t'<~i a 
.tJUdócia. 

- /-/-
~· G~rtrUdQg Nanh9.rdt. n.fir . . 

m a nà.o haver ·impedi­
mento. Av.~amos que o 
interpr~te não foi muito 
.c.oe!cnte, pois a mensagem 
possuía alguma co1sa ..ure­
rente. Res<-a aguat..Lar JW· 

v.dade~. pois o caminho é do 
destaque. 

-/-/-
,,. E' 1nesmo desapa111e;cida, 

conformo int',ormáva.mos, 
L eny, alta, Jnol'ena, ! im­
pátiua e, agora, desapare­
cida, aparec.e. 

-1-1-
* Novidade: o baile «do pa­

pagaio» vem ai. Nova rca­
lizaçá.o do Clube dos B:m­
cários. 

-1-1-
"' Muita g ente comentou que 

a melancia (lescascada es­
tava õt!i:ma para le\'ar 
UJna d .~tada, da·quclas de se 
enfia.r o rosto t a!IT$ém. Pu­
d~ra, aquela J~'sa de Itu­
tas era qualquer coi!.d. de 
fabulosa. Não sabemos o 
motivo do João Crulos 
e o conjllilto nãa haver da­
do um «show» a parte. 

- 1-1-
* Pena que não possa dizer 

a vo'cês um n ôvo f.ãl de 
«fofoquinhas». A idade e a 
importâ.nc:a do nome, no 
que represe.r.fUa. para as }i­
des da cidade 0 imPede. 

-1-1-
,~ Vamos p ·:ir .alguns nome~, 

apenas pela gentileza eom 
que fo:mos atendidos: Mar­
IY A.ua Moretti, Ligia Gui­
marães, A.ugelina Augusta 
Folino, Regir(a Maria B. Ra­
mos, N~dia Maria B. Ra­
mos e Maria Amália B. Ra­
mos. Havia,m ainda duas ~,e­
nhoras, que no& Pl~rdo.atão, 
ma..<; 1!ão construn, pois «fo-­
foquinhas», sendo da jovem 
guarda, r espeita as senhoras. 

- /-/-
*. A mintirin'ha da sema­
na diz respeito a uma espe­
ra, para depois do Cinema, 
que não aconteceu 

ESTORINHA 
'I'ambém é m znina, o 

n osso personagem da es­
ri .. ~:J.l de hoje. 
Vânia Cristina Dias. sim 
pática na sua tenra ld.i­
de de menina, não en::a­
bulou U.0 momenLo cie 
dizer que não sabia ler, 
mas retrucou imediata­
mente. 

- Mamãe lê para 
mim ... 

Foi um sorriso, do­
Pois um chamlldo. Ar 
tendeu prOJlltamente. 

C o n t o u · direitmho 
quem era, o que fazia, 
o gráu de parentesco 

com o noivo, mas, quan­
t OI a'O nome da rua, qua­
se foi parar em Goiás ... 

N ossas esperanças, de 
po1s da palest11a, é que 
continue assim, crescen­
do .normalmepte, viva, 
inteligente, !l!ll'ltável. De­
pois, nos mande uma 
cartinha, Iog01 ao apren- • 
der as primeiras letras. 

TCHOF - Quinta vem 
aí, com um mundo de 
novidade. 

Nem todos podem 
fazer uma esta~o de ã:"ua, 
mas todos podem conseguir 
ama excelente depuração 
orgânica pelas vias elim.i . 
aatórias: eX]Ielir as areias e 
os cálculos de ácido úrioo e 
arano, causadores do artri· 
tismo, da gota, do renmatis. 
mo, desintoxicar o fígado, 
os rins, os intestinos: tirar 
a acidez excessiva da urina 
- uma das causas da irri­
tação da prostata e da ure­
tra: corrigir, enflm, a insu­
ficiência renal 8 hepática 
por meio da UROFORMI­
NA GIFFONI, gralllllado 
efervescente, de sabor mui­
to arndável. - Receitada 
diàriamente pelas sumida­
des médicas - DROGARIA 
GIFFONL 

PRES. PRUUENTE, t êrça-feir'a, 12 de janeiro de 1._96_s ____________ ..,. ____ P_A_G_IN_A-·2------~-
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INDUSTRII 

HUMBERTO DANTAS 

O B. N. O. E. 
São Jlauao 

e 

São Paulo - SGI - Fe­
deração da Industr•a to­
mou a iniciativa de convidar 
o presidente do l:IN DI!.:, ::;r. 
Garrido Torres, para Vl:Si­
tar São Paulo. In:fe!izmen te 
contLnuamos assistindo, de 
palanque, as profundas mo­
dificações que se opcr am na 
politica e:co140mia e ;finan­
ceira do país. Como seus 
mentores são _,homens que 
vivem e Eentem o eSipírito 
da que continua ~ ser a me­
tropole brasileira - 0 Rio 
de Janeiro, não existe a 
menor preocupação de ou­
vir e fazer participar o Bra- ; 
sil economico, no caso de 
São Paulo, no delineamento 
~ estruturação dos pla .. os 

que no final das contas v.ão 
ser pagos e executados, pri-

!madalmente, pelo nosso 
Estado. Continuamos sen­
do tratados, como no t em­
po do Império, JComo uma 
distante !Providencia, a 
qual não vale a pena ouvir ... 
O BNDE, como se sabe, 
em virtude da exttr.,;;ão do 
principal fundamento do 
seu capital ou seja, uma 
porcentag-em do impôsto de 
renda quase que ficou sem 
recur~os para pi\osseguir 
e m suas atividades. O go­
vêr.no ao que se sabe, pre­
tende destinar-lhe uma cer­
ta porcentagem da receita 
prevista no Imposto de 
R enda. Além disso, segun­
do se assoalha, é pensamenl­
to reservar ao grande ban­
co uma parte do dinheiro 
da venda das con.c·essioná­
rias estrangeiras, 0 qual de­
ve ser aplicado Cibrig'atória­
m ente no país. Mas tratam­
se ainda de projetos. A ver­
dade é que não se sabe bem 
ainda com que recursos vai 
contar o Banca para pros­
!leguir na sua atividade de 
instrumento de financia­
mento e empreendimentos 

Usicos. S6 êsse aspecto 
do problema justificaria a 
presença do presidente do 
BNDE em São Paulo. Há 
outros as s u n t o s, po­
·rém, que o empre·sário pau­
listá quer conhecer em deta­
lhes. O fi.nan.ciarnento, por 
e}Çemplo, do BID, no total de 
27 milhões de dólares, que 
acaba de ser efetivado atra­
vés do r.eferido banCo. Co­
mo vai funcionar êsse finan­
ciamento? E' o que as mi­
lhares de pequenas e mé­
dias empresas desejam sa­
ber, em pormenores. Além 
disso temos ainda o Fundo 
Especial para fina.::•ciamen- ' 
t~ de >e·qui,çlamentos pela, 
indústria nacional, recente­
mente instituído, no q__ual 
o banco tem mtervenºa•o. 
Como ~e vê, problemas de 
vital importância qu~ a in­
dustria pauli'sta d~Se)a ur­
gentemente· conhecer de 
perto. Vamos aguardar an­
siosas a presenQ'a do Sr · 
Garrido Torres entre~ nós, 
dado que. na e]aboraçao. des­
sas medidas, não se digna-
ram ouvir-nos· 

r.nagnificn exemplo 

de Osasco 
São Paulo - SSI - Ex­

pre::;>.i,Va testividade ma1 e;ou 
o encerrame•.Jto do ano le,i­
vo nos 30 cursos ae ectu..:a­
çao de adultos, com 60'0 alu­
nos, mantidos pelo Dêparta­
mento cte Educaç>io, CultU­
ra e Recreação da Prefeitu-
ra de Osasco. · 

Essas unidades escolares 
estiveram sob a orientaqão 
da profa. Margarida Men­
dcnça de Carv!alho, e foram 
ar::sistidas com especial em­
penho pela diretora daquele 
órgão da municipalidade 
0 sasquense, profa-. Nair Bel­
!a.co Warzeka. 

A sole.n:idade estiveram 
presentes, al§Jn de numeroso 
público e altos represen~tan­
tes da comunidade · local, o 
dr. Pedro Nicoletti, pre­
feito. municipal e paraninfo 
da turma de diplomandos e 
0 pro f. Amadeu Damatto, 
diretor do S·z·rviço de Educa­
ção de Adultos de São 
Paulo. 

Rllllilllllii IW1111t 

BATERIAS 

OlOOffi[!m 
'>oc 

~-t' 
~ 

a l)ateria de 7 fôlegos 

Você é 
quem decide! 
~ ®[]wO~@ sua cidade está li­
gada diretamente ou por conexões 
a outras 120 escalas do· Brasil que 
formam a grande rêde Varig - a seu 
serviço onde quer que você vá! ** 

@ []@(!!JO[;)&lliJ[]~'U'@ a Varig lhe 
oferece a rapidez dcs jéltos ... a eco­
nomia dos aviões a hé lice ... e também 
a dupla vantagem do Electra 11, que 
é rápido· e s ilencioso como os jatos, 
rnas custa 20% menos. São mais de 
100 aeronaves para serví-lo. Faça 
a sua escolha. *************** 

& Li'&ffiOIJ& você ta.mbém decide 
quanto quer ou pode gastar. Do JATO 
ao DC-68, do Electra 11 ao Convair e 
DC-3, há grandes diferenças de ta­
rifas, para sua maior facilidade. *** 

@ W(Q)@ a frequência e os horá­
rios da Varig são tecnicamente es­
tudados de modo a proporcionar-lhe 
um 'extraodinário número de opções. 
Procure o seu agente de viagens 
ou qualquer loja da Varig em todo 
o Brasil e planeje o vôo mais ráp ido 
e econômico para qualquer ponto 
do país. ******************* 

l,.t • :t ~· • . , .... ,. 
Em tempo: 

iDUCAÇÃG EHS.INO - EDUCAÇÃO l 

Relações p' 
São Paulo - SSI - Dos 

vários cursos realizados no 
ano passado pelo insticuto 
de Organização Racional ~o 
Trabalho (IDORT), um dos 
m-ais procurados por ho­
mens de empresa, jornalis­
tas, enge-J~heiros, médicos. 
advogados, oficiais-milita­
res secretárias publi-Citá­
rios, bancários ' e profissio­
nais de outras categorias cu­
jas atividades os colocam 

f 

ROLAMENiOS i 
DA MAIS ALTA i 

• QUALIDADE PARA • r 
J SUAS MÁQUINAS Ê 

SuCis mdqulnas radovldrlos e ogrtco­
IÓs necessitam de bons rolamenlos paro 
produzir e render melhor. Possulmot 
estoque completo de rolamentos em 
geral, para tOdas 01 flnallóadea. 

PA:R.MJtQ S.A.. 
I'ARANAENSI! DE MÁQUINA·S 

Rua Brlg. Franca, 1954-. Tel.t 4·0~ 
lnd. Tol. "PARMAC" • CJC. PoatAI 631 

' '11 CU&ITIBA ,.. 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidOs 

fins que perdi minha cédu­
la de identidade, número de 
registro geral 3.303.320, fi­
c~o a mesma sem efeito, 
Por estar prOVidenciando a 
segunda via 

Pres. Prudente, 5 de Ja­
neiro de 1965. 
as.) NE·IDE ~ARECIDA. 

ZAMUNER 
~66 - 7, lo e 12 

em contato com o público, 
é o de formação, sobre Re­
lações Públicas, a cargo do 
professor C. Teobaldo de 
Andrade. DiVidido em três 
partes (Nivél I, Nivel li e 
Nível III), esse 'CuJ·so foi 
sempre levado ll efeito com 
turmas de alunos çompletas. 

Para inicio do próximo 
·ano ,está assentada a reali­
zação de mais um, cuja, pri­
meir•a aula foi marcada pa ­
ra o dia 11 de janeiro cor­
rente, para o qual já se 
encontram abertas as matri­
culas na secretaria de Cur­
sos do illORT, à praça 
Dom José ~spar, 30, 1. o 
andar. Este será do nível 
I, em 34 aulas de 45 mi­
nutos, às segunda-feiras. 

Para a matricula é exigi­
do conhecimento corres­
pondente ao grau secundá­
rio ( gi.násio ou equivalente) . 
Digno de nota é ainda o 
fator de haver sido 13. es­
t rutura!(á:o do curso basea­
da na organização e no pro­
grama adol\ado pela Escola 
de Comunicações e Rela­
ções Públicas da Unive>rsi-

DIOLARAfiO 
Seba.,stião FeNeira & CiP .. 

Ltda, firma estabelecida na 
cidade de Alvares Machado, 
à rua Quatro n.o 10, declara 
ao público que foi >extraviada 
a c autéla n.o 384, ·r epresen­
t-ativa. de 47 (quarentl3. e 
sete) Ações Preferenciais 
nomin'ativas da «Cla~,se :B», 
n.o de ordem 15616-15662, in 
tegralizadas da Companhia 
«Elétrica Caiuá», de sua pro 
priedade, e que já tomou 
as providências necessá•rias 
junto àquela Companhia 
para a emi8$ão de uma no­
va .cautéla em .substi . uição 
a primeira, que fica decla­
I'ada se:m valor pa:ra todo 
e qualquer fim de direito. 

Pres. Prudentle, 7 de ja­
neiro• de 1.964. 
SEBASTIÃO FERREIRA & 

CIA. LTDA. 
~70- 10, 12 e 14 

a cortesia é sempre a mesma ... 

Chipanzés!t mbem 
. ~ --. ~ ~--!...·~ 

ão mot risfas 
·rlll:~. '. 

--·~ 
beiros». E o Pior é que há. 
um grande número de ill\­
sensatos no volante, piores 
do que os chipanzés ... 

ENSINO EDUCAÇÃO 

S. PAULO - SSI - Um 
t e-legrama de Bogotá, Co-
1om ia, da ccnta ode uma 
medida tomada pela secre­
taria de T rânsito e Tram:­
PJrtes daquela capital, p .e­
venindo qu2· os ch'pa:;zés 
não estão autorizados a con­
duzirem veículos motoriza­
dos. O anúnCio foi feito 
depois que o jornal «El Es­
pectador», publicou, em pri. 
meira pág:na, uma série dP 
fotograf~as de um •chipan· 
zé com vistosa roupa mas­
culina, ao volante de um? 
luxuosa caminhoneta. Se­
gu ido o jornal, 0 animal 
conduziu o veí>eul0 por setCJY 
central daqusla capital, sem 
cometer infraç.ão alguma 
das normas da circulaçâL' 

I 
daqe de J3oston, nos E sta­
dos Unidos, 

Embora haja proibição, o 
fato f! que os chipanzés, ló 
na Colombia. sabem dirigir 
carros, ou melhor guiam sem 
·cometer infração. 

As derradeiras aulas se­
rão de cunho práUco e te­
rãa lugar Por O'Casião de 
visitas a empresas jorna­
lítie'as, a SerViÇos de Rela­
ções Públicas de empre·sas 
privadas e de órgãc.s ofi­
ciais 'bem como a um Ins­
titut~ de Pesquis>a de Opi­
nião Pública. 

No Brasil os símios não 
guiam. Só o «sabem» guiar, 
os homens e as mulheres, 
com a diferença de que s.io, 
comumente, exímios «bar-

... 
g 
o ... .. 
~ .. 
"' ~ .. 
o 
c 
8: 

Na anemia e 
na fraqueza, 

VISSIDE 
É BOMI 

Anemias causadas por doenças 'infec­
ciosas e parasitárias (lombrigas e bichas). 
Anemias em consequência de hemorragias 
crônicas. Estado de desnutrição. Convales­
cença. Para ajudar o crescimento infantil. 

Males diferentes, mas o mesmo remédio : 
VISSIDERON, para ad"ultos e crianças. 

VISSIDERON 
ANTI-ANÊMICO, COM VITAMINA B-12 

IG 

A venda nas F armáci<ls - Drogarias 
Magazines e bôas casas do ramo. 

Pedro Furquim 
quer entregar a 
a Polícia Mirim 
Presidente que é da di­

retoria que norteia os des­
tinos da simpática corpora­
ção ,o dr. Pedro Furquim 
num rápido •com a repor­
tagem, informou estar pre. 
tendendo encontrar um 
grupo de homens, que IPOSBta 
dar seu trabalho em pról 
da Polícia Mirim. O dr. 
Pedro Furquim está nes­
se cargo há mais de três 
!IJnQS . 

DECLARAÇÃO 
EU, J csé Domingues, de 

naqieinall dade ;portuguef'a., 
casado, maior, residenlle e 
domiciliado nesta cidade d~ 
Presidente Prudente, decla­
ro para os devidos fins & 

efeitos de direito que per­
di minha Carteira de Moto­
rista Amador (Nacional) so.b 
n.o 006.775 - Prontuário 
n.o 9.624, expedida pela De­
legacia de Policia dest31 ci­
dade de PI1esident'e Pruden­
te em data de 25 de. junho 
de 1,958. 

Declaro >ainda mais que 
dlita Carteira Ide Motorista 
fica sem efeito por estar 
providenciando junto a r'e- • 
partição competente a ob­
tenção de UMA SEGUNDA 
VIA DA RESPECTIVA 
CÁRTEIRA. 
' Por ser verdade assino a 
presente declaração. 

Pres. Prudente, 5 dEj :Jll­
neiro de 1965. 

JOSE' DOMINGUES 
467 - 7, 10 e 12 

Dec;laração 
Eu, JUVENAL DEL NE­

RI, infta-assinado, bra.oi­
Ieiro pela presente Declaro 
haver perdido 0 certificado 
de propriedade n.o 633640 
Série B-1, · expe;dido pel>a 
Delegacia de Polícia de Pre­
sidente Prudente em data de 
24/ fevereiro/ 1. 964,, perten­
cente ao veículo marca 
CHEVROLET, motor n.o 
T-1.192. 649, de 6 (seis) ci­
lindros, ano 1. 929, tipo Tu­
rismo, côr azul, aquirido 
sem reserv.a de dominio de 
Manoel Correia dos Santos. 

Outrossim ficam sem efei­
to o referido documento por 
estar sendo providenciado 
uma 2a: via na repartição 
competente. 

Pres. Prudente, 5 de ja­
neiro de 1. 964. 
Ass Juvenal Del Neri 

468 - 7-10-12 

DECLARAÇÃO 
HIDEO YOSHIURA, residen 
te e domiciliado no Bairro 
Mont' Alvão, nêste municí­
pio de Alvares Machado, 
Estacto de S. Paulo DECLA· 
RA, par.a os dievidos flns de 
direito e legais, que perdeu 
uma Nota Promissória ao 
Port•adar, de Cr$437.500,00 
(QUATROCENTOS E TRIN 
TA E SETE MIL E QUI­
NHENTOS CRUZEIROS), 
aceita por Paulo Yamamoto 
e avali?iada pelo declarante, 
vensivel ·em 30 de Janeiro 
de 1965. 

Declara mais, tornar-soe o 
r eferido documento sem efei­
to em virtude de €!Star sen· 
dÓ providenciada a emissão 
de segunda via do mesmo. 

Alvares Machado, 28 de ' 
Dezembro de 1964 . 

~ ~-..... >:"--·--. --'1-- .r.<,;... _, ~ ... 
.~..., ..... ~~' 

· ........... ~. AGtNCIA EM PRESIDENTE PRUDENTE - Rua Tte. Nicolan Maffei, 148 -- Fone . 2531 HIDEO YOSHIURA 
453 - 7, 10 e 12 

'<tt I MP,;\ 1t C 1 A L» PRES. PRUD'ENTJ<J, t êrça-feira, 12 de janeiro de 1.965 Página 3 



Sindicato dos 
Condutores de 
Veículos Rodoviários 
e Anéxos de 
Presidente Prudenie 

EDITAL 
CONVOCAÇõES DE 

ELEIÇõES 
Na 1qualidade de Presiden­

te em exercício do Sindica­
to dos Condutores de Vaí­
~mlos Rodoviários e Anéxos 
-de Pres. Prudente, e na :t0 r- ' 
ma disposta pelo artigo 66 
da Portaria Ministerial n.o 
146 -- de 18 de outubro de 
1957, F AÇO SABER aos 
que o presente edital virem ' 
ou dêle conhecimento tiVe­
rem que no dia 13 (treze) 
de fevereiro de 1965, será 
realizada na séde dês te sin- · 
dicato sita a rua FrMlcisco 
Machádo de Campos, n.o 385 
as eleições para constituição 
de sua Diretoria, do Consê­
lho Fiscal, e dos Represen­
tantes da Entidade no Con. 
sêlh0 da FE~deração e os rcs 
pectivos suplentes, ficando 
aberto o prazo de 5 (cinco) 
dias, a partir da publicação 
dêste, para o registro de 
chapas, na .secretaria do Sin 
dicato, de acôrdo com a le­
gislação em vigôr. 

As chavas deverão ser 
registradas em separado, 
sendo uma para os candida­
tos a Diretoria, uma para 
candidatos ao Conselho Fis­
cal e outra para os candida­
tos a Representantes no Con 
selho da Federação, e res­
pectivos suplentes, tudo na 
forma da Portaria n.o 146, 
de 18 de outubro de 1957. 

Os requerimentos ,para re­
gistro de chapas deverá()! ser 
apresentados na Secre•taria 
em três vias, assinados por 
todos os candidatos pessoal­
mente, não sendo permiti­
da, PaJra tal fim a outorga 
de procuração, devendo con 
ter os requisitos previstos 
no artigo 5.o da já mencio­
nada Portaria, independ·en­
te de outros exigidos pelos 
Estatutos sociais e pela Le­
gislação em vigâr. 

Pres. Prudente, 11 de ja­
neiro de 1965. 

MANOEL VIEIRA 
PRIOSTE 

Pres. elfll exerciclo 

Santos e Botafogo 
chegaram «às boas» 

E m pratida 1que seria a 
primeira de un1a série de me 
lhor de três Santos e Bota­
fogo da GÚanabara, estive­
ram n0 gramado do Mara­
canã, onde o Santos foi der­
rotado pelo escore ·de J a 2. 
Apontará, ao final dos três 
jogos, o campeão do Torneio 
Rio \São Paulo de 1964. 

A partida foi tumultuada, 
quando ocorreu até pat·aliza­
~ão de dez minutos, tendo 

ocorrido expu}são de Pa.ulis 
tinha, do Botafogo, Pelé e 
Manga. 

Mas, quem saiu perdendo 
mermo, foi a Secretaria de 
Tmism0 da Guanabara, pois 
tendo desembolsado 50 mi­
lhões de cruzeiros, dando 25 : 
milhões para c'6.da clube, não 
CO!l'Seguiu arrecadar nem 27 
mi:hões. 

Tambem o juiz andou fa­
zendo das suas. 

Serviço Obstétrico ... 
· (conclusão da 1. a página) 
FUTURO E AS 
VANTAGENS 

Em havendo o hábito in­
crementado, de recorrer a.s 
familias ao serviço, haveria 
no futuro ,a garantia de que 
os nascimentos estaqam ga­
rantLdos pela certeza de T.\or­
malidade, sempre e.m domi­
cílio, pois atendendo aos tra­
balhadto;rf!s, ind1 fcriminada­
mente, outras vantagens são 
oferecidas, quando há for­
necimento de medicamentos, 
leite e enxoval. 
FUNCIONAMENTO 

o amlbulatório fur~ciona 
desde 0 ano de 1962 tam­
bém, mês de :o:etembro, dia 
5. O serviço de parto, foi a 
partir do dia 15 de janeiro 
do ano de 1963, que teve o 
seu início <Oficial. 
MOVIMENTO DE 6<1 

Para os trabalhos que rea 
liza, foram anotados os da­
dos que se seguem. para os 
trabalhos do ano passado, 

IM.a.trículas, · 1.085; consul­
tas, 4472; chamados, 2232; 
visitas domiciliares, 145; par 
tos, 847; remoções, 120; cura 
tvos umbelicais, 1961; exa­
mes de laboratório, 2.710; 
~ncaminhados à maternida· 
de, 3; encamiiilhados à LBA, 
22; rencamirfuados à S'anta 

Casa, 5; encaminhados à 
Clínica José Foz, 5; enca­
minhados ao Centro de Saú­
de, 16; encaminhados ao 
Pronto Socorro, 1; er~cami­
nhados .ao Centro Soda! São 
Sebastião, 2; mortalidade 
pré-natal, 4; mortalidade ma 
terna, 1; infecção puerpe­
I"al, 5; enxovais distribuídos, 
109; -entrevistas na agência, 
2.240; reuniões de grupos, 
217; as reuniões de grupo 
abrangeram 1000 membros; 
aulas de puericu}tura, em 
!r.\Úlffiero de 36, com 59 mem­
bT1Qs; remédios destribuídos, 
14.639 unidade&; leite des­
tribuido, 2.580 quilos (em 
quatro meses); e, retôrnos 
para segunda e terceira ges­
tação, 294 casos. 
FINS 

Pelo visto, •é um servi·Ço 
que merece todo o apôio, 
não sõmente na divulgação, 
como tam'bém no comentá­
rio pequeno, qu.ando é n.e~ 
cessário que chegue a todos 
quantos dêle necessitem, os 
seus meritos e finalidades 
dentro de conhecimento PO­
pular, em se sabendo que 
crianças nascem todos ~s 
dias dentre as quais, mUl­
tas 'sem 0 núnimo necessá­
rio d e higiêne, {!Onhecimen­
to ou garantias. 

E t a o f. Campinas (por 
unquant ) o retorno à divisã especi~l 

Vencendo ao Na·cional a 
Portuguesa Santista firmou­
se ma's na liderança. do tor­
neio que poderá levá-la de 
volta à Divisão Especial do 
Campeonato Paulista de FU­
tebol. 

Nos demais jogos, a Ponte 
Preta. venceu ao Braganti­
r..(o, pé}0 escore de 4a O; a 
Francan•3.., com~ surpresa, 
levou a melhor sôbre o Es­
trada, lá mesmo em Soroca~ 
b a por 2 x 1 ; e, a Vo­
tuporanguense abateu à Fer 
roviária de- Botucatú, por 3 
a O. 

Não tendo jogado, o Rio 
Preto foi 0 único que· 'revou 
rvantagem sõber seus oposi­
tores, mas sua classifi::ação 
nada esPêlha. 

CLA.SSIFICAÇ'AO 
.. Pontos Ganhos:-

E o esporte amador. 

l.o) Portuguesa Santista, 
Pc~te Preta e Franca. p., 
com 6; 2.o) Bragantino; Na­
cional e Votuporanguense, 
com 3; 3.o) Rio Freto e.Es­
tra<fa, cem 2; e, em 4.o e 
último lugar, Ferroviária 
de Botucatú. 

Pontos Perd1dos :-
1.o) Portuguesa Santista 
com O; 2.o) Francana e Pon 
te Preta, com 2; 3.o) B~a­
ganti.rll1o com 3; 4.o) Rio 
Preto com 4; 5.o) Ferrovi:i­
ria de. Bctucatú, Nacion.gJ e 
Votuporanguense com 5; e. 
6.o) Estt'ada com 6 

PRóXIMOS JOGOS 
Quarta-feira, dando r; . os­

S2guimento ao tornei:J. s:­
rãn tealízados c.s ~ 2gu·n· "s 
jogos: FerroViária vs. E -; t<a 
da, em Botucatú; Pol·tugu-­
ra ~ Jntis t a vs Fo!lte Preta, 

em Santos; Bragantino vs. 
Rio Preto, em Bnaga: 1ça Pau 

V~SffiGU 

HD IMP.ARCIAL" 
Visitou o jornal o dr. Luiz 

Gonzaga de Oliveira Lemos 
acompanhado de um «bata­
lllão» ccmpo;;to de garotos, 
que desejaV!am conhecer nos 
sas oficinas, tomando conhe­
ctmento de como se faz im­
prensa. 

O er.1::antamento, por par­
te das crianças, foi em conta 
cto com a linotipo·, na dbser­
vação atenta do trabalho da 
máquina. 

quamL! o teremos de vo!ta 

Ag·Qil'a a nota vem d0 São P&ulo, quamlo 
rliz q~e 0 «Mét<~do O!>ada» dcver!l. s:r 
u 1: do r:ntla derrubar a Zona CellL:Ll. 
Trata-se do 11 Campe•ona~0 Inter~~"!e.ç.3e3 
de· Be!.seiol Juve .. i}, modalid&.de que, pP­
h .i::fn:ência nipônica entre n()s, pode-

ria e:;tar multo b~.m düundida, dando aús 
jove:.s o sentico :!,'! • equipe, ·a~uê'e r.en­
t;~o ·1ue cs reune em tõm::~ de um objd j­
v.::., c:1mo o que vemos !·a p;Clpria toto­
g:c::b. 

CARRO GRANDE 
OU COMPACTO? 

lista; e, Nacional vs. Fran. 
cana, em São Paulo. 

CIPIOARYNE 
Grandes e peque~os sa 

revigoram com Capibl'­
r,yne. A base de óleo d::J • 
capivara e sais mir.o;a!:;, 
Cap i bary n e ter:1 ur,., 

grande número de indi­
cações: convalcscenç:::, 
anemia, falta de apotite, 

raquitismo, perda de pôs:J 
e outros casos de fraqt!C­

za. Com Capibaryne, 
você também fica urr~a 

fortaleza! 

UM PRODUTO 

IMESCARDi 

·_r~LÜ 
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AERO WILLYS, GORDif\..!1 G'J DAUPHH'·,H:: ••• não importa, qualquer Veículo WILLYS 

ou RENAULT que V. adquil'a, estará concorrendo até fe·.:ereiro de 1965 a 201 
prêmios, distribuídos mensalmente. 

******************************************* 
E~1 FEVEREIRO DE ~35 Un1 APaRTfit~EitiO ~~O LiTORAL SAtiTISTA 
•****************************************** 
~ * 
~ * iC Qualqusr Vaicl:'o V' i!!ys ou Renaul~ que V. adquirir * 
lliu ~ ft~~"[ lho dará direito~ concorrer na ACUMULADA MiLIO.. * 
~Wilr ~l Alt ~ ., ~ nAr.l.'\ "REVELD~COR WILLYS, V. E PRÊMIOS"~ : 

* ... E NOS VEÍCULOS W'HJ .. YS OU R~NP.iUlT V. TEM A MA!OR * 
: GARANTIA JÁ o:·~·Et1ECiD.<\ POR U~ .. -~ F ABR!CANTE NACIONAL ! 
~ 1"' n!")o kr·""' ou G ,. ~.,., .... ~.,. d ... P '"" O l * ,. • • "'-'"'J' 1 I~ li~V.W.v-~ V ..,.: !:i • 

~ * ~ .. ~ .lf ~ lf.>f* ~-lf~ ;y. ~:.":f. .. ,· 1f :.,L ·\'-4~ .. ~),: V·lf-·: ~· ::(-- -~~ Jf. ~ >(- ~ .. ~ l(-.lflflf••* 

· BUCHALLA S. A. INDúSTRIA E COMÉRCiO 

Rua Dr. José Fóz, 420 - · Fone 2214 Pres. Prudente 


